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RESUMO 

A pandemia da Covid 19 afetou diversos segmentos como economia e educação e 

em meio a necessidade do isolamento social que forçou as instituições de ensino a 

interromperem suas atividades presencias, pensou-se muito a respeito de educação 

nesse momento, muitas intuições de ensino em educação básica e superior 

continuaram suas atividades por meio do ensino remoto e que durante esse período 

da pandemia, grandes desafios para alunos e professores foram impostos. O objetivo 

desse estudo baseou-se em relatar as experiências dos professores de Química na 

prática do ensino remoto em três escolas de ensino médio da Paraíba no período da 

pandemia de 2020. Assim, o estudo trata-se de uma pesquisa descritiva, com 

abordagem qualitativa que foi desenvolvida com professores da área de Química. 

Participaram do estudo Professores de três escolas: uma privada em Campina 

Grande-PB e duas públicas, uma pertencente a São João do Cariri-PB e outra na 

cidade de Queimadas-PB, nos quais se pode determinar que a maioria discorreu 

sobre os desafios que tiveram de adaptação, as dificuldades enfrentadas pelos 

professores foram confirmadas uma sobrecarga devido ao desenvolvimento de 

diversas atividades, o acesso não igualitário a internet por parte dos discentes e a 

distância que o ensino remoto emergencial trouxe, que impossibilita um 

acompanhamento mais distinto, com isso os docentes tiveram que se adaptar e 

reorganizar suas práticas, Sobre as informações desse trabalho, entende-se que o 

ensino remoto emergencial foi adotado como medida alternativa, com o intuito de 

minimizar os efeitos da pandemia na educação, gerando reflexões quanto ao direto a 

educação no país.  

Palavras-chave: Educação Básica. Pandemia. Ensino Remoto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The Covid 19 pandemic affected different segments such as economy and education 

and amid the need for social isolation that forced educational institutions to interrupt 

their activities in person, much was thought about education at that time, many 

teaching intuitions in education Basic and higher continued their activities through 

remote education and that during this period of the pandemic, great challenges for 

students and teachers were imposed. The objective of this study was based on 

reporting the experiences of Chemistry teachers in the practice of remote teaching in 

three high schools in Paraíba during the pandemic period of 2020. Thus, the study is 

a descriptive research with a qualitative approach, which was developed with 

professors from the Chemistry area. Teachers from three schools participated in the 

study: one private in Campina Grande-PB and two public, one belonging to São João 

do Cariri-PB and another in the city of Queimadas-PB, in which it can be determined 

that the majority spoke about the challenges that had to adapt, the difficulties faced by 

the teachers were confirmed as an overload due to the development of various 

activities, the inequitable access to the internet by the students and the distance that 

emergency remote teaching brought, which makes a more distinct monitoring 

impossible. Teachers had to adapt and reorganize their practices. Regarding the 

information in this work, it is understood that emergency remote teaching was adopted 

as an alternative measure, in order to minimize the effects of the pandemic on 

education, generating reflections on the right to education in parents. 

Keywords: Basic Education. Pandemic. Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pandemia da Covid 19 que se espalha traiçoeiramente pelo o mundo causa 

uma crise sem precedentes, onde milhões de pessoas estão meses em isolamento. 

No Brasil e no mundo essa crise sanitária afeta alguns setores como: economia, 

política e educação. E para aventurar-se a entender o cenário atual do ensino no 

momento de pandemia é necessário, discutir educação e examinar teorias e práticas 

que possibilitem nos ajudar a descobrir a ordem em meio caos que está em nossa 

realidade (SOUZA, 2020).  

Em meio a necessidade do isolamento social que forçou as instituições de 

ensino a interromperem suas atividades presencias, pensou-se muito a respeito da 

educação nesse momento, já que muitas intuições de ensino em educação básica e 

superior continuaram suas atividades por meio do ensino remoto ou não presencial 

(MARTINS; ALMEIDA, 2020). De acordo com portaria nº 345, de 19 de marco de 2020, 

o Ministro da Educação permitiu o andamento das aulas que empregassem os meios 

de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s).  

Em tempos de pandemia uma nova realidade se apresentou no campo da 

educação surgindo diversas perguntas, por exemplo: Que impactos sofreu a 

educação? Uso das tecnologias é satisfatório para o andamento do ensino? Quais 

dificuldades enfrentadas por alunos e professores? Questões como essas são 

importantes a serem analisadas para se ter uma noção de como a educação no país 

se comportou em tempos de isolamento social, gerado pela quarentena.  

Durante esse período da pandemia da Covid 19 grandes desafios para alunos 

e professores foram impostos, a convivência entre aluno e professores apesar de não 

estarem presentes em um mesmo espaço social que é a sala de aula, foi mantida por 

meio do ensino remoto através de lives. Neves e colaboradores (2020), observou que 

as lives receberam valor formativo e importância no contexto atual, reinventando 

modelos e congregando artifícios educacionais novos, transitáveis e pertinentes.  

Com base no que foi exposto, este trabalho teve por objetivo realizar pesquisa 

com professores de Química do ensino médio de escolas públicas e particular do 

estado da Paraíba nas cidades de Campina Grande-PB, Queimadas PB e São João 

do Cariri, a fim de verificar o desenvolvimento didático/pedagógico, pontos positivos e 

quais dificuldades enfrentadas pelos professores, no que diz respeito às aulas 

realizadas no período da pandemia do Covid 19 no ano de 2020. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Apresentar as concepções dos professores de Química frente os desafios do 

ensino remoto em três escolas de ensino médio da Paraíba no período da pandemia 

de 2020. 

2.2 Objetivos específicos 

 Verificar as experiências em ensino remoto dos docentes em Química 

participantes da pesquisa; 

   

 Analisar os resultados obtidos após a aplicação dos questionários aos 

professores;  

 Compreender as dificuldades que os professores tiveram em ministrar 

aulas remotas ERE no ano 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

3.1  Pandemia SARS-COV-2: aspectos gerais 

Em 2019, diversos casos de pneumonia foram surgindo na cidade de Wuhan, 

China, a causa da pneumonia até então era desconhecida, embora a infecção se 

assemelhasse a uma infecção viral. Após uma análise de amostras do trato 

respiratório foi identificado a presença de um vírus, o novo coronavírus 2019 (2019-

nCoV), e vários novos casos foram confirmados em outras regiões da China, e 

subsequente a um alerta epidemiológico no local no mês de dezembro de 2019, foi 

que em janeiro de 2020 o comércio local foi fechado (HUANG et al., 2020). 

De acordo com Wu et al., (2020), pacientes hospitalizados em Wuhan e 

diagnosticados com pneumonia por COVID-19 progrediam para uma síndrome 

respiratória aguda grave (SARS- CoV-2) o que comprometia órgãos vitais como o 

pulmão e levava pacientes a óbito. Assim em 11 de março, a COVID-19 foi 

considerada como sendo uma pandemia, devido à distribuição geográfica da mesma 

em diversos países e localidades do mundo afetando o cotidiano de diversas pessoas 

(CAETANO et al., 2020). 

Em decorrência a disseminação da pandemia introduziu uma nova perspectiva 

quanto ao cotidiano das pessoas de todo o mundo, e tal fato está diretamente 

associado a forma de prevenção do vírus para evitar a sua contaminação, o 

isolamento social. No Brasil, governantes estaduais e municipais desde março de 

2020 passaram a decretar estado de quarentena e a partir de então escolas e 

universidades tiveram suas portas fechadas, fazendo-se necessário novas estratégias 

e táticas de ensino (GUIZZO, MARCELLO, MULLER, 2020). 

3.2 Educação em tempos de pandemia  

3.2.1 Educação em tempos de pandemia: situação global 

Toda essa situação gerada pela pandemia da Covid 19, embora seja um 

problema de saúde pública, afetou todo o cenário mundial com isso, medidas de 

isolamento sociais foram implantadas em diversos países por parte dos governos. A 

educação mundial foi afetada drasticamente avaliasse que 1,5 milhões de estudantes 

em 174 países foram afetados e ficaram sem aula no início do contágio mundial 

(UNESCO, 2020). Diante dessa situação houve debates a respeito do que se fazer e 
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quais medidas tomar sobre a educação, utilizando as tecnologias como ferramenta 

para o ensino não presencial (Vieira, Ricci 2020). 

As Universidades tiveram que se adequar a essa nova realidade de pandemia 

e distanciamento social, para garantir uma Educação Superior de qualidade. A 

estratégia utilizada para viabilizar o estudo no período de quarenta foi o Ensino a 

Distância (EaD). Mas mesmo utilizando dessa estratégia houve limitações e 

dificuldades no que se refere a promover condições, transitáveis e seguras, de 

trabalho e pedagógicas aos docentes e aos universitários (GUSSO; et al., 2020, p. 3) 

As ferramentas tecnológicas estão sendo utilizadas na Educação Básica e 

Universidades com o intuito de dar continuidade as aulas, mas por falta de tempo ou 

experiência para utilizar corretamente as novas tecnologias, o corpo docente e 

técnico-administrativo sofre para progredir com as aulas na nova realidade (DIAS; 

PINTO 2020). 

3.2.2  Educação em tempo de pandemia: Brasil 

Durante a pandemia no Brasil, creches, escolas e universidades estão com 

suas atividades presenciais paradas e isso atinge milhares de professores e alunos 

em todo o país. Dentro desse cenário, surgiu como medida emergencial para a 

continuidade das aulas, a implementação de um novo método de ensino, o ensino 

remoto para os alunos da educação básica e ensino superior. Todo esse cenário 

trouxe grandes desafios e questionamentos para professores e alunos, que até então, 

estavam adaptados a um outro sistema de ensino, em que havia contato direto entre 

professor e aluno no mesmo espaço (HODGES  2020).  

Diante do exposto Bozkurt e Sharma (2020), criam uma definição para ensino 

remoto emergencial, que definem como uma solução temporária para uma precária 

situação que se instala de modo imediato. Diferentemente da EaD que é uma 

modalidade educativa, o ensino remoto não é considerado modalidade educativa e 

sim uma ação pedagógica, que desenvolve certa transposição do ensino presencial 

para o ensino executado por ferramentas digitais, com uso de apostilas e materiais 

impressos enviados aos alunos para viabilizar o que foi planejado pelos professores 

em suas aulas presenciais, mas não existindo plano ou modelos teórico-conceituais 

específicos e prévios para a sua aplicação. Os autores comentam que o ensino remoto 
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não possui o mesmo âmbito que a EaD, mesmo com experiências e ferramentas 

adquiridas. 

Conforme cita Moreira e Schlemmer (2020), o ensino remoto durante a 

pandemia ocorreu da seguinte forma, os professores de escolas e universidades 

tiveram que migrar suas práticas metodológicas de ensino presencial para as 

plataformas virtuais de aprendizagem.  

Levando-se em consideração esses aspectos, de acordo com a pesquisa do 

Instituto Península (2020), 88% dos docentes nunca tinham dado aula de forma 

remota e 83,4 % não se sentem preparados. Por meio desses dados observar-se que 

mesmo os professores que utilizaram de Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICs) em suas aulas presencias sentiram dificuldades com o ensino remoto 

emergencial, já que muitos em suas formações não receberam suporte necessário 

para atuar nesse ambiente virtual.  

Diante do exposto, o ensino online se tornou um grande desafio, pois foi 

necessário aprender na prática a usar as tecnologias para realizar as aulas e todas 

essas questões trouxeram dificuldades ao ensino de química, já que a química é uma 

ciência experimental e exige uma interação social e contato práticos para o 

desenvolvimento e aprendizagem dos conceitos. Outros empecilhos como: acesso à 

internet, ambiente adequado, silencio e concentração torna o ensino em casa algo 

difícil. Tais desafios provocou um aumento do nível de ansiedade dos professores, 

além de sobrecarga de trabalho (PENÍNSULA, 2020).  

3.3 Ensino Remoto Emergencial ERE 

Frente ao cenário atual, o Ministério da Educação autorizou mediante a portaria 

nº 343 de 17 de março de 2020, que as aulas na modalidade presencial seriam 

substituídas por aulas em meios digitais tendo em vista o contexto de pandemia 

enfrentado pela sociedade (BRASIL, 2020). 

Nesse sentido, em resposta às necessidades e aos desafios os Conselhos 

superiores das universidades discutiam o acesso por parte dos discentes: a internet, 

equipamentos, e se todos tinham condições adequadas de continuarem assistindo as 

aulas, pois a situação pandêmica fez com que tanto os alunos quanto os professores 

mudassem a forma de aprender e ensinar, sendo necessário (computador, tablete, 

celulares) embora muitos não disponham destas ferramentas (CASTIONI et al.; 

GATTI, 2020). 
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Mediante a esses aspectos analisados, se faz necessário abrir-se para 

flexibilização do planejamento e para a criação de diferentes possibilidades para as 

dinâmicas pedagógicas na educação (GATTI, 2020). 

 

Para dar assistência aos alunos muitas instituições de ensino tiveram que 

migrarem para o Ensino Remoto Emergencial (ERE), devido aos impactos da 

pandemia na educação. Sendo aplicada de forma temporária o ensino remoto 

emergencial modificou a forma de ensinar, já que os docentes e alunos estavam 

acostumados a um ensino presencial e não estavam preparados para isso. 

No ERE as aulas ocorrem num tempo síncrono e assíncrono, com aulas 

expositivas realizadas por vídeo chamadas, vídeo aulas disponibilizadas e atividades 

durante a semana no espaço de tempo virtual. Como discorrer Behar (2020), a 

presença física do professor é substituída por uma presença digital, onde estão 

aprendendo mais do que nunca para criarem aulas nas plataformas digitas. 

Em conformidade Neves et al. (2021), destaca que as lives por meio da internet 

foi uma ferramenta bastante utilizada para disseminação de informações bem como 

pode-se observar a inexperiência por parte de alguns profissionais no manejo desta 

ferramenta tão utilizada durante a pandemia. 

A Educação a Distância (EaD) foi definida como modalidade de ensino pela Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB9394/96), sendo colocada como 

meta do Plano Nacional de Educação. A educação no formato EAD inicialmente 

funcionava por meio de correspondência na qual era a ferramenta mediadora entre 

aluno e professor, mas foi com o computador e o uso da internet que impulsionou a 

EAD (CASTIONE et al., 2020).  

Segundo Moore e Kearsley (2007), a educação a distância é um conjunto de 

tecnologias que admite o estudo em qualquer ambiente abraçando métodos de 

orientação, administração a distância, propondo atividades específicas, em locais 

presenciais como por exemplo reuniões de grupo para estudo e avaliação. Essa 

modalidade de ensino tem como questão positiva a possibilidade de acesso de 

informações em diversos locais e diversas pessoas em lugares geograficamente 

distintos.  

Para que a EaD chegue ao resultado satisfatório é indispensável que haja 

domínio das ferramentas tecnológicas a serem utilizadas no processo de ensino-

aprendizagem como também premeditação das aulas. No âmbito pedagógico se 
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apresenta como uma metodologia que necessita de aprendizagem e atualização por 

parte de quem vai utilizar, já que se trata de um novo processo de ensino-

aprendizagem (PEREIRA, 2000).  

Em contrapartida a este contexto Santos e Pimentel (2020), constatam que os 

ambientes online digitais causaram a migração de muitos programas EaD, já que a 

educação online é uma abordagem didática e pedagógica sendo qualificada como um 

fenômeno de ‘’ cibercultura’’ e não uma evolução da EaD trazendo consigo 

interatividade, comunicação colaborativa em rede e mediação docente ativa.  

 

3.4  EaD e o cenário de pandemia no Brasil 

    O decreto nº 9.057 de 25 de maio de 2017 é um documento brasileiro importante 

que caracteriza a educação a distância como uma modalidade educacional na qual a 

intermediação didático-pedagógica nos meios de ensino aconteça por utilização de 

Tecnologias de Informação e Aprendizagem (TICs), com políticas de acesso, pessoal 

qualificado e acompanhamento de atividades educativas por profissionais da 

educação e estudantes estando eles em lugares diversos (BRASIL, 2017). 

Dessa maneira, a educação a distância vem sendo utilizada a muito tempo no 

Brasil e atualmente devido a pandemia do Covid-19 foi adotado o ensino remoto como 

principal ferramenta de ensino no país, essa realidade evidencia que a educação é 

um processo que passa por alterações conforme o contexto social e econômico. 

       A EaD quando implementada de maneira emergencial em escolas e 

universidades necessita de observação, já que esta metodologia tende a acentuar as 

desigualdades já viventes, que são parcialmente equiparadas nos recintos escolares, 

pois nem todos têm o equipamento necessário para essa modalidade educacional 

(DIAS; PINTO 2020). Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 

a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2020) é importante pensar numa articulação entre a 

EAD e o ensino presencial para o futuro da educação do país. 

  De acordo com (GUSSO et al., 2020) a metodologia de EaD no Ensino Superior 

não consegue envolver certas habilidades e competências denominadas: habilidades 

sociais básicas, que são de extrema importância para aprendizagem e vivência do 

estudante. Visto todas as dificuldades foi necessário adaptar o ensino de alguma 

maneira nesse momento de pandemia, mas para isso melhores caminhos e decisões 

devem ser tomadas para oferecer o ensino de melhor qualidade possível.  
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 Mesmo em uma realidade de isolamento físico, as práticas de 

sociabilidades foram migradas para as mídias digitais, não quer dizer que foram 

paralisadas. É nítido que os movimentos tecnológicos alteraram a forma de se 

comunicar, mas o que está ocorrendo hoje em dia com educação do Brasil é a 

migração de uma didática tradicional para as redes e com isso se apartando da 

educação a distância de qualidade com metodologias favoráveis de ensino e 

aprendizagem (MARTINS; ALMEIDA, 2020). 

3.5  Formação de professores de química 

A lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional (LDB) 1996, destaca a 

importância da formação de professores de qualidade no Ensino Superior aos futuros 

docentes. Conforme Santos, Lima, Junior (2020), um aspecto importante na LDB 

apoia a cooperação entre Universidade e Educação Básica com o objetivo de melhoria 

da Educação Básica. O curso de química é ofertado em instituições de ensino superior 

num período de no mínimo 4 anos com o intuito de forma e prepara professores para 

atuarem na educação básica.  

De acordo com o exposto, Chang Raymond (2010) discorre que a química é 

uma ciência experimental. Sendo considerado por muitos um curso difícil, isso porque 

a química é uma disciplina que possuem conteúdos e conceitos abstratos 

acompanhados de cálculos matemáticos. 

A LDB não diz quais os conteúdos e de que aspectos os conteúdos são 

trabalhados durante a formação acadêmica, essa parte fica a cargo dos conselhos de 

áreas especifica e concelhos de educação. Segundo o Conselho Nacional de 

Educação (CNE) o aluno recebe uma grade curricular que deve ser concluída com o 

objetivo de torná-lo um ótimo docente em diversas áreas da química. Assim, se faz 

necessário dedicação dos professores do curso para que os futuros profissionais 

adquiram conhecimentos em diversas áreas da química. Os professores foram 

formados para trabalhar em contato direto com os alunos, com interação de vivência 

em um mesmo espaço geográfico que é a sala de aula.  

De acordo com os Parâmetros Nacionais Curriculares (PCNs) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), do Ensino Médio, a respeito do ensino de 

química destacam a importância em contextualizar os conteúdos, desenvolver 

habilidades e competências, incentivando a reconhecer situações-problemas 
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relacionados com a química, tornando o indivíduo um ser crítico e reconhecer 

situações do seu cotidiano. Aprender química ajuda o estudante a perceber o porquê 

de inúmeras transformações que ocorrem no planeta, permitindo, aos mesmos, traçar 

as informações levantadas para a elaboração dessa informação.  

Maldainer (1999) ressalta sobre formação como um processo contínuo que: 

“A formação do professor se dá num processo permanente que inclui toda 

sua vivência escolar, a formação inicial e sua atuação, essa vivência pode 
criar uma ideia restrita e simplificada da profissão docente. O professor deve 
agir como pesquisador de sua própria pratica docente” (MALDANER, 1999, 
p. 289). 

Na área das ciências exatas e experimentais muitos professores de química 

sentem dificuldades em aplicar certos conteúdos por conter conceitos de difícil 

compressão em sala de aula presencial isso pode ocorrer devido a uma má formação, 

quando esses mesmos conteúdos são ministrados em ambientes remotos o grau de 

dificuldade se torna ainda maior. Alguns professores para minimizar as dificuldades 

decidem aplicar os conceitos de forma superficial e breve para cumprir a ementa 

curricular, mas isso pode gerar um rompimento do que está previsto nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que é 

desenvolver habilidades e competências como também reconhecer problemas 

relacionados com a química. 

Diante do exposto, Souza; Quadros (2017) afirmam que o processo na for-

mação de professores está na veracidade de que ser professor vai, sempre, 

encontrar-se sujeito ao contexto. Diante disso, a dificuldade em uma escola não será 

exatamente a mesma em outra escola, embora o problema seja de natureza 

semelhante, então o que se faz em uma sala de aula pode não servir para a sala de 

aula seguinte, pensando nisso soluções devem ser elaboradas.  

Assim, grandes exigência e mudanças que ocorrem no ensino da Educação 

Básica refletem no desenvolvimento profissional dos cursos de licenciaturas com 

inovações curriculares, adesão e constantes de inclusão. No Brasil nos últimos houve 

uma expansão na quantidade de alunos no Ensino Médio, mas em contrapartida na 

formação de professores não houve um aumento diretamente proporcional devido a 

vários fatores tais como: desvalorização da profissão, a evasão no ensino superior, as 

condições salariais e a deficiência de integração nas matrizes curriculares (MACEDO; 

GIORDAN 2020).   
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4 METODOLOGIA 

4.1 Tipo de pesquisa e abordagem metodológica 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa. Segundo Gil 

(2008) a pesquisa descritiva refere-se ao momento em que o pesquisador tenta 

observar e descrever as características de determinada população ou fenômeno 

utilizando para isso técnicas padronizadas para coleta de dados. 

4.2 Caracterização do campo da pesquisa 

Para a presente pesquisa foram escolhidas três escolas: uma privada em 

Campina Grande-PB e duas públicas, uma pertencente a São João do Cariri-PB e 

outra na cidade de Queimadas-PB, com professores dos 1º Ano, 2º Ano e 3º Ano do 

ensino médio com uma abordagem nas aulas de Química no período da quarentena 

de 2020. 

4.3 População e amostra 

A amostra foi composta por três professores de Química, um professor da rede 

privada de ensino de Campina Grande - PB e outros dois professores da rede pública 

de ensino, um da cidade de São João do Cariri – PB, município localizado na 

Microrregião do Cariri Oriental e outra da cidade de Queimadas situada na região 

metropolitana de Campina Grande – PB. 

4.4 Instrumento e procedimento de coleta de dados 

Para a coleta de dados utilizou-se um questionário (Apêndice - A), elaborado 

pelo autor da presente pesquisa, contendo perguntas a respeito da realidade 

vivenciada nas aulas remotas de química ministradas no período da quarentena de 

2020. Segundo Marcone e Lakatos (2003), o questionário é um instrumento de coleta 

de dados, composto por uma série de perguntas, apresentado à pessoas cujo objetivo 

é proporcionar certo conhecimento ao pesquisador. O questionário aplicado foi 

enviado por meio de plataforma digital Google Formes, para os participantes da 

pesquisa. 

4.5 Procedimento de análise dos dados 

Os dados foram organizados em tabelas onde foram dispostas as respostas 

dos envolvidos na pesquisa e realizada uma análise de opinião, segundo Gil (2002), 
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a organização dos dados permite que o pesquisador consiga tomar decisões e tirar 

conclusões a parti deles, para isso é necessária uma constituição de um conjunto de 

categorias descritivas que podem ser baseadas no referencial teórico da pesquisa. 

Para isso é indispensável que é preciso ler e reler o material obtido, adquirindo 

domínio de seu conteúdo, para que assim possa realizar um contraste com o 

referencial teórico. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1  Análise das concepções dos participantes da pesquisa 

Inicialmente, foi aplicado um questionário a três professores de Química do 

ensino médio de três escolas: duas da rede pública e um particular localizadas no 

Estado da Paraíba, os professores participantes da pesquisa lecionaram nas turmas 

dos 1º ano, 2º ano e 3º ano do ensino médio. O questionário foi elaborado tendo como 

base o tema central: relato de experiência docente em ensino remoto de química em 

escolas de ensino médio da paraíba, durante o primeiro ano da pandemia sar-cov-19, 

com o objetivo de verificar as vivências e as dificuldades de alguns docentes de 

Química (das cidades de São João do Cariri-PB, Queimadas-PB e de Campina 

Grande-PB).  

Os resultados apresentados descrevem as opiniões de professores de escolas 

públicas e professor de escola particular no que diz respeito a sete perguntas que 

compõe o questionário: a) Como foi a experiência do ensino remoto para os alunos? 

b) As aulas eram ministradas por vídeo chamadas? e Quais programas foram 

utilizados? c) Quais conteúdo do currículo de Química para sua série que apresentou 

maior dificuldade para se ministrar? d) Quais os conteúdos que os alunos tiveram mais 

dificuldades em aprender? e) Todos os alunos tinham acesso à internet? f) Quais 

dificuldades você considera estarem mais relacionadas ao desenvolvimento das 

atividades de forma remota? g) Como foi realizado o sistema de avaliação? (Uso de 

provas com questões subjetivas, objetivas, seminários, mesas redondas, outros). 

TABELA 1. Respostas dos professores de Química do Ensino Médio, de escolas 
públicas e particular da Paraíba, quanto a sua vivência com o ensino remoto de 
Química. 
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Como foi a experiência do ensino remoto para os alunos? 

Professores  Fala dos professores  

Professores da rede pública de 

ensino. 

“Desafiadora. Ela está se desenvolvendo 

perante várias circunstâncias conflituosa 

dada o seu caráter emergencial: escassez 

de recursos por parte dos alunos e 

professores, insuficiência formativa no uso 

e domínio de novas tics, limitação no 

gerenciamento da entrega do conteúdo aos 

alunos, a falta de motivação dos alunos são 

alguns dos obstáculos enfrentados (P1)”. 

 

Professor da rede particular de 

ensino 

 
 
 

“No começo foi bastante complicada, mas 

com o passar do tempo foi-se criando o 

costume e melhorou o rendimento e 

participação (P3)”. 

 

FONTE: Dados da pesquisa, (2021). 

 

Neste estudo, a compreensão dos relatos dos professores de Química do 

ensino médio auxilia a interpretar as dificuldades de alguns docentes durante o ensino 

remoto no período de Pandemia de 2020 

De acordo com as respostas da Tabela 1, fica evidente que foi desafiador tanto 

para os professores das escolas públicas como para os de escolas particulares, no 

que se refere a escassez de recursos didático e tecnológico, além da desmotivação 

por parte dos alunos e professores da rede pública, bem como insuficiência formativa 

no uso e domínio de novas TIC’s.  

Segundo Silva; Amorim; Stuart; (2020), para os professores as grandes 

dificuldades encaradas pelos alunos no desenvolvimento das atividades do Ensino 

Remoto Emergencial estão relacionados ao acesso restrito a internet e a necessidade 

de os alunos desenvolverem uma rotina com maior autonomia em seus estudos. 

Outras dificuldades estão relacionadas ao acesso dos assuntos por meio de internet 

de qualidade e de conciliar rotinas de estudo individual onde muitos estudantes 

apresentam pouca autonomia para desenvolver os estudos de forma remota. 
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Indagando-se sobre o acesso à internet por parte dos alunos segundo a União 

Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME, 2020), pode-se avaliar 

uma predominância no acesso por parte dos alunos da escola privada, enquanto nas 

escolas públicas apenas 60% a 70% tinham condições de assistirem as aulas, em 

concordância ao achado, o maior desafio dos estudantes enfrentados foi o acesso à 

internet (UNDIME, 2020). 

. A experiência dos alunos nessa modalidade de ensino foi, na visão dos 

professores, desafiadora tendo em vista a falta de motivação. A Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua no âmbito da Educação (PNAD, 2019), já 

revelava dados referentes ao desinteresse escolar, sendo a segunda causa de 

abandono escolar tal fator era ainda maior entre jovens com idade a partir dos 15 

anos, em decorrência a este fato a crise sanitária pode potencializar uma situação já 

enfrentado pelo país.  

 

TABELA 2. Respostas dos Professores de Química do Ensino Médio, de escolas 
públicas e particular da Paraíba, quanto a sondagem de plataformas digitais utilizadas 
pelos docentes. 

As aulas eram ministradas por vídeo chamadas? Quais programas 

foram utilizados? 

 

Professores  Fala dos professores  

 

Professores da rede pública de 

ensino. 

“As aulas síncronas foram mediadas 

exclusivamente pelo o meet. Haja vista a 

disponibilidade inicial de uso do G suit. 

Também recorreu o uso aulas assíncronas 

gravando as aulas previamente e as 

disponibilizando no google classroom (P1)” 

Professor da rede particular de 

ensino 

“No começo eram ministradas meio a meio, 

ou seja, era gravado aula de 20 minutos e 

depois disso 25 minutos de vídeo chamada. 

Foi utilizado o google Meet” (P3)”. 

FONTE: Dados da pesquisa, (2021). 

 

Os professores destacaram nas respostas da Tabela 2 no que se trata sobre: 

“As aulas eram ministradas por vídeo chamadas. Quais programas foram utilizados” 
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pelas respostas dos professores pode se vê uma semelhança a respeito de como as 

aulas foram ministradas, utilizando o google meet como ferramenta principal, com 

aulas em tempo real e gravadas.  

As TIC’s estão alcançando espaço em toda a sociedade especialmente nesse 

período de pandemia e agora mais do que tudo no ambiente educacional, não há 

como considerar mais a ideia de educar sem a intervenção tecnológica. Conforme 

relata a pesquisa de Fiori; Goi (2020), dissertam que este novo cenário de ensino 

sustenta a ideia metodológica alternativa para complementar e dá continuidade ao 

ensino. 

 

TABELA 3. Respostas dos professores de Química do Ensino Médio, de escolas 
públicas e particular da Paraíba, quanto aos conteúdo do currículo de Química que 
sentiram maior dificuldade em ministrar em ambiente virtual. 

Quais conteúdo do currículo de Química para sua série que 

apresentaram mais dificuldades em ministrar? 

 

Professores  Fala dos professores  

 

 

Professores da rede pública de 

ensino. 

“Embora a abordagem de temas 

transversais tenha enriquecido as aulas, 

conteúdos de todas as séries foram 

limitados a uma compreensão significativa. 

A parte de físico-química, a priori, pela 

dificuldade intrínseca em trabalhar os 

conceitos bem como a escassez de 

materiais digitais que apoiem a 

aprendizagem direcionados a este 

conteúdo foi menos proveitosa (P1)””. 

 

Professor da rede particular de 

ensino 

“Conteúdos que envolvem conhecimentos 

matemáticos (P3)””. 

 

FONTE: Dados da pesquisa, (2021). 

 
 
TABELA 4. Respostas dos professores de Química do Ensino Médio, de escolas 
públicas e particular da Paraíba, quanto aos conteúdo do currículo de Química que os 
alunos sentiram maior dificuldade em entender em ambiente virtual. 
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Quais os conteúdos que os alunos tiveram mais dificuldades em 

aprender? 

Professores  Fala dos professores  

 

 

Professores da rede pública de 

ensino. 

Em muitos casos mesmo presentes de 

forma online as aulas e interagindo com os 

conteúdos muitos alunos não intervinham 

levantando dúvidas e respondendo as 

atividades sem um compromisso de 

assertividade. Dessa forma, muitos 

conteúdos do ensino médio não foram 

bem construídos. Outro fator que posso 

relatar está na forma como os conteúdos 

foram apresentados associados a temas 

transversais ou geradores (seguindo 

orientações da secretaria de educação) 

que buscaram contextualizar 

circunstâncias reais nas quais os 

conteúdos de química foram trabalhados 

buscando complementar o entendimento 

de contextos socioambientais, 

econômicos, éticos, de saúde pública 

entre outros. Ainda nesse contexto, o 

conteúdo pertinente a físico-química 

apresentou baixo entendimento e 

engajamento pelos alunos Cálculo de 

soluções e termoquímica (P1)”.  

Professor da rede particular de 

ensino 

“Conteúdos que envolvem conhecimentos 

matemáticos(P3)””. 

FONTE: Dados da pesquisa, (2021). 

 

De acordo como as respostas das Tabelas 3 e 4, observa-se resultados muito 

importantes para o estudo do trabalho, os conteúdos que usam de linguagem 

matemática e demonstrações foram difíceis de ministrar, segundos os professores 

devido à escassez de materiais didáticos digitais. Como a execução das aulas 

remotas foram realizadas em paralelo com a aprendizagem e adaptação dos 

professores estes tiveram tempo hábil para planejar suas aulas para um sistema 
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exclusivamente online e semipresencial, por esse motivo foi difícil ministrarem aulas 

de conteúdos que possuem conceitos abstratos e cálculos matemáticos.  

Diante do exposto Oliveira; Barbosa (2019), relatam que aulas de químicas são 

ainda realizadas de forma expositivas e regradas a memorização de fórmulas 

atribuindo pouco significado na vida dos alunos e nessa mesma pesquisa revelam que 

os conteúdos de química geral, termoquímica, reações químicas, ligações químicas, 

separação de misturas e modelos atômicos foram os que os alunos possuem mais 

dificuldades em aprender e assimilar. A falta de aulas experimentais acaba trazendo 

desmotivação aos alunos contribuindo para a deficiência dos mesmos nos conteúdos 

de química em conformidade ao relatado pelos professores no presente estudo. 

Com relação as dificuldades enfrentadas pelos professores foram confirmadas 

uma sobrecarga devido ao desenvolvimento de diversas atividades, já que para 

oferecer as disciplinas de forma remota, os docentes estão empregando recursos e 

estratégias que pouco dominam, como também um novo planejamento conforme 

atenda a nova realidade, além disso, precisam se dedicar na aprendizagem dos novos 

recursos (SILVA et al., 2020). 

 

TABELA 5. Respostas dos professores de Química do Ensino Médio, de escolas 
públicas e particular da Paraíba, quanto o acesso dos alunos à internet. 

Todos os alunos tinham acesso à internet? 
 

Professores  Fala dos professores  

Professores da rede pública de 

ensino. 

“Não. Estimasse que cerca de 60 a 70 % 

dos alunos tenham efetivo acesso à internet 

(P1)””. 

Professor da rede particular de 

ensino 

“Sim, todos tinham(P3)”” 

FONTE: Dados da pesquisa, (2021). 

Nas explicações da Tabela 5, houveram resultados diferentes por parte dos 

professores, já que os alunos de escolas públicas nem todos possuíam acesso à 

internet. Foi relatado pelo professor da escola particular que todos possuíam acesso 

à internet, com isso as aulas contavam com a participação de todos os alunos. 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) investigou no último 

trimestre de 2019 que a internet chega a 88,1% dos estudantes, mas 41 milhões da 
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rede pública não possuem acesso à internet. Do total de estudantes sem acesso à 

internet 95% estudavam em escolas públicas. Nessa mesma pesquisa indicou que na 

rede pública de ensino do norte e nordeste, apenas 68,4% e 77,0% dos alunos, 

respectivamente, tinham acesso à internet. Enquanto, que quase todos os alunos de 

escolas particulares tinham acesso à internet (98,4%), na rede de ensino privado, o 

percentual de uso da internet ficou acima de 95,0% principalmente os estudantes das 

regiões sul, sudeste e Centro Oeste.  

O aumento ao acesso à internet acontece de forma desigual, pois uma parte 

da população não possui acesso as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 

(PNAD, 2019). Dessa forma, condicionar vínculos educacionais com essa parcela da 

população que não possui acesso tornou um desafio para o acompanhamento dos 

alunos por meio do ensino remoto emergencial (COSTA; NASCIMENTO, 2020). 

Ainda corroborando com o exposto, o Fundo Internacional de Emergência das 

Nações Unidas para a Infância e a União Nacional dos Dirigentes Municipais em 

Educação relatou que, 5,5 milhões de crianças e jovens não tiveram acesso a 

atividades escola em 2020 e mesmo assim 63,3% das redes escolares iniciaram as 

aulas de forma remota em 2021 (UNICEF; UNDIME, 2020-2021). O achado 

demonstra a desigualdade enfrentada pelos escolares e a violação no direito. 

TABELA 6. Respostas professores de Química do Ensino Médio, de escolas públicas 
e particular da Paraíba, quanto as dificuldades que o docente considerava estar mais 
relacionadas ao desenvolvimento das atividades de forma remota 

 

Quais dificuldades (do ponto de vista docente) você considera estarem 
mais relacionadas ao desenvolvimento das atividades de forma remota? 
 

Professores  Fala dos professores  

 

Professores da rede pública de 

ensino. 

“O isolamento social de alterar a rotina 

educacional e suas intencionalidades 

exclusivamente para o remoto possam ter 

causado desmotivação haja vista o 

contexto social dos estudantes. Temos que 

considerar que, embora buscando viabilizar 

um ensino em tempo integral, os discentes 

passaram a desempenhar funções em casa 

e também empregatícias resumindo o 

tempo de estudo. Posso relatar a falta de 
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capacitação para uso das ferramentas e 

tecnologias digitais, de qualidade de 

trabalho, de acesso a recursos (internet, 

ambiente para desenvolver as aulas 

remotas). Há de se considerar também as 

condições sócio-emocionais da 

comunidade escolar para que possa haver 

uma melhor apropriação das 

intencionalidades dos currículos perante 

uma condição tão adversa de isolamento 

social haja vista as diversas 

singularidades(P1)””.  

Professor da rede particular de 

ensino 

“O excesso de distrações que existentes ao 

redor dos alunos ao assistirem as aulas de 

maneira remota(P3)””. 

FONTE: Dados da pesquisa, (2021). 

 
Na questão da Tabela 6, os professores relataram uma série de dificuldades 

apontando que o distanciamento social causou a falta de interação que existe em 

professor-aluno, desmotivação dos alunos, excesso de distrações que existem ao 

redor dos alunos a assistirem as aulas no ensino remoto. 

As interações no ensino presencial, são distintas das que acontecem no ensino 

remoto emergencial, já que na sala de aula o professor observa os estudantes e suas 

reações, ao passo que no ensino remoto essas interações e observações dos 

professores são mais ausentes, podendo fazer com que os alunos se distraiam já que 

os alunos podem estar com as câmeras desligadas implicando a pouca participação 

nas aulas, os motivos para isso são: timidez em se manifestar, por não estarem 

realmente vivenciando aquele momento ou até mesmo, pelo o fato de a abordagem 

de ensino adotada pelo o professor não projete motivações para a aprendizagem do 

aluno (SILVA et al., 2020). 

 

TABELA 7. Respostas professores de Química do Ensino Médio, de escolas públicas 
e particular da Paraíba, quanto ao sistema de avaliação utilizado pelo docente nas 
aulas remotas. 
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Como foi realizado o sistema de avaliação? (Uso de provas com 

questões subjetivas, objetivas, seminários, mesas redondas, outros) 
 

Professores  Fala dos professores  

 

Professores da rede pública de 

ensino. 

“A avaliação aconteceu de forma contínua 

observando a participação dos estudantes 

nas aulas e na realização das atividades. 

Buscou-se adotar uma avaliação seriada 

na qual os alunos foram avaliados 

processualmente mediante a realização 

das atividades e participação(P1)””. 

 

Professor da rede particular de 

ensino 

“Provas realizadas no Google Forms, com 

questões diversificadas(P3)””. 

FONTE: Dados da pesquisa, (2021). 

 

Diante do exposto na Tabela 7 os professores de escolas públicas decidiram 

não aplicar provas como atividades avaliativas, sugeriram aplicar avaliação contínua 

na qual leva em consideração a participação nas aulas como também a realização de 

atividades. Já na escola particular foi aplicado provas na plataforma Google Forms.  

Outro aspecto importante descrito por Araújo; Oliveira; Paulo (2020), 

mencionam que os educadores entravam em contato com os alunos, que estavam 

ausentes nas aulas, por meio de ligações ou até mesmo por mensagens de Whatsapp 

para saberem a situação desse aluno. Nessa mesma pesquisa foi relatado que 

atividade avaliativas tipo prova não foram realizadas em escolas da rede pública, 

enquanto na rede privada de ensino aplicaram provas.  

A distância que o ensino remoto emergencial trouxe, impossibilita um 

acompanhamento mais distinto, com isso os docentes tiveram que se adaptar, 

reorganizar suas práticas e reestruturar a avaliação em consentimento com a forma 

de ensino que se faz presente nessa nova realidade. No atual cenário se fez 

necessário maior discernimento dos professores com o objetivo de diminuir os 

impactos dessa crise, criando modernos caminhos para uma aprendizagem 

significativa. Questionar o papel das avaliações para o processo de ensino e 
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aprendizagem, já que para o estudante deve ser oferecido subsídios necessários para 

superar os espaços na aprendizagem (SOUZA; ALMEIDA, 2020). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante do que foi identificado neste trabalho, pode-se concluir que o ensino de 

Química de forma remota no primeiro ano da pandemia do Covid-19, foi uma 

experiência desafiadora para os docentes e alunos, já que houve uma mudança 

repentina no cenário mundial, que afetou não apenas a educação, mas também todas 

as esferas da sociedade.  

Neste sentido, a pesquisa demonstrou diversas dificuldades enfrentadas pelos 

professores com relação ao ensino remoto emergencial, no que se diz respeito: a 

ambientação durante as aulas, uso da internet por parte dos alunos, a didática, a 

metodologia, bem como a capacitação dos professores e as interações sociais entre 

professores e alunos. 

No tocante as informações desse trabalho, entende-se que o ensino remoto 

emergencial foi adotado como medida alternativa, com o intuito de minimizar os efeitos 

da pandemia na educação e que todo esse cenário é algo novo, no qual professores 

e alunos passam por adaptações. Contudo, mesmo com tantas dificuldades as aulas 

ministradas remotamente podem auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, a 

parti de novos recursos pedagógicos para o ensino que utilize TIC’s. 

A respeito desta situação, pode-se perceber que a educação é um assunto que 

se liga com os acontecimentos da sociedade, já que é um objeto onde deve se 

adequar as necessidades para a construção do conhecimento, sendo alvo de 

discussões com o intuito de criar novas soluções, e com isso gerar novos caminhos 

em meio as dificuldades que possam surgi futuramente. 
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APÊNDICE 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO PARA PROFESSORES DE QUIMICA 

DO ENSINO MÉDIO DA REDE PÚBLICA E PARTICULAR. 

 

  Data do preenchimento do questionário:  ___ /___ / ___    Horário:____:____    

       Sexo:      Masc. (   )    Fem.(   )                                        Idade:_____ 

 

1) Como foi a experiência do ensino remoto para os alunos?  
 
2) Todos os alunos tinham acesso à internet? 
 
3) As aulas eram ministradas por vídeo chamadas? Quais programas foram utilizados? 
 
4) Quais os conteúdos que os professores tiveram mais dificuldades em ministrar? 
 
5) Quais os conteúdos que os alunos tiveram mais dificuldades em aprender? 
 
6) Quais dificuldades (do ponto de vista docente) você considera estarem mais 
relacionadas ao desenvolvimento das atividades de forma remota? 
 
7) Na sua escola os professores já faziam uso das TICs para o ensino de Química antes 
da pandemia? 
 
8) Como foi realizado o sistema de avaliação? (Uso de provas com questões subjetivas, 
objetivas, seminários, mesas redondas, outros) 
 
9) As avaliações quando utilizadas questões, em sua maioria foram questões objetivas 
ou subjetivas? 
 
10) Como foi o acompanhamento (dúvidas/resolução de exercícios) com os alunos? 
 
11) Como foi a preparação dos alunos do 3º Ano para o Enem? 
 
12) Qual foi a quantidade de aulas semanais ministradas e o tempo de duração para cada 
turma? 
 
13) Houve reprovações? Quantas? 
 
14) O número de reprovações foi maior ou menor quando comparado ao ano anterior, 
onde as aulas foram ministradas de maneira presencial? 

  
15) De maneira geral o uso da sala virtual foi satisfatório? 

 

 

 

 


